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Os donos da casa
O amor de Raphaell Ilha, 31 anos, pelos pets vem de família. Na casa da mãe,
havia vários cachorros e gatos. Agora que o estudante de veterinária mora com a
esposa, Danela Alipaz, ele tem quatro cachorros e um gatinho. Os bichinhos ditam a
rotina da casa. “Nosso dia já começa com a cachorrinha menor acordando às seis
da manhã para passear. Ela dorme na nossa cama, come nos mesmos horários que
a gente e é superapegada. Até os cachorros maiores, que deveriam ficar do lado de
fora guardando a casa, dormem na sala, embaixo da televisão.”

Pai e filho
O hipnólogo e fisioterapeuta Luiz Felipe Fonseca, 36 anos,
assumiu o posto de pai de pet quando começou a namorar com
a agora esposa, Cristiana Moreira, que já tinha o Benty. Onze
meses atrás, uma novidade chegou. Benty virou papai e, agora,
a família ganhou mais um integrante. Luiz conta sobre a alegria
de tê-los em suas vidas. “É um carinho tão grande. Às vezes, a
gente tem um dia ruim ou estressante no trabalho e, só de
chegar em casa e receber todo o amor deles, já melhora tudo”.

Bichos

A Revista homenageia os tutores
que consideram os seus cães
verdadeiros filhos de quatro patas
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D
ados do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) apontam que o Brasil é o
segundo país com maior quantidade de
animais de estimação. São mais de 139

milhões de pets, ou seja, os brasileiros têm mais
cães e gatos do que crianças em seus lares. E tem
sido muito comum ver os bichinhos serem promo-
vidos de melhores amigos a filhos com quatro
patas. Rodeados de mimos, eles se tornaram uma
opção para quem busca companhia em casa.
Neste Dia dos Pais, homenageamos os tutores que
celebram a data ao lado dos “filhos” adotados.
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